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EUROPA ELEVA OS PREÇOS DO MILHO
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MT ABATEU 2,34 MILHÕES DE BOVINOS 
NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO
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Sem a presença do presidente Jair 
Bolsonaro e com os principais 
acordos já anunciados na quar-
ta-feira (20), a 60ª Cúpula de 
Chefes de Estado do Mercosul 

teve na quinta-feira (21) como destaque 
o embate entre os presidentes de Uruguai 
e Argentina sobre os planos do governo 

uruguaio em conduzir negociações bila-
terais para um acordo de livre comércio 
com a China. Desde o ano 2000, as regras 
do Mercosul obrigam os países a apenas 
negociar de maneira conjunta acordos 
dessa natureza.

O presidente do Uruguai, Luis Lacalle 
Pou, que assumiu nesta semana a presi-

dência rotativa do bloco, lembrou que o 
país concluiu na semana passada o estudo 
de viabilidade para iniciar as negociações 
com a China. “E, de fato, vamos começar 
em breve. E é claro que, quando finalizar-
mos esta etapa, o primeiro que queremos 
fazer é chamar os sócios do Mercosul para 
continuarmos juntos”, garantiu.
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COMÉRCIO 
EXTERIOR DO 
BRASIL DEVE SER 
RECORDE EM 2022

EUA: PRODUÇÃO 
DE CARNE BOVINA 
É RECORDE

Em função da elevação das cotações 
das commodities, a Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil (AEB) projeta 
montantes recordes tanto para exporta-
ções quanto importações brasileiras em 
2022. Caso concretizadas, as projetadas 
exportações de US$ 319,4 bilhões vão 
estabelecer novo recorde, superando em 
13,8% os US$ 280,6 bilhões realizados 
em 2021. Página 8.

A produção de carne bovina dos 
Estados Unidos saltou para um recorde 
em junho, com o aumento da produção 
comercial de carne vermelha, de acordo 
com um relatório do Departamento 
Agrícola dos EUA, segundo informa-
ções do agriculture.com. Página 4.

Página 4 e 5.

Continua na página 2.

AGROPECUÁRIA RIBEIRÓPOLIS ABRE TEMP. 
DE LEILÕES COM DIA DE CAMPO EM AGOSTO

Enquanto isso, 
Argentina 
prega 
união dos 
integrantes 
do bloco sul-
americano

Enquanto isso, 
Argentina 
prega 
união dos 
integrantes 
do bloco sul-
americano

Foto: Divulgação
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CONTINUAÇÃO DA CAPA

“É um desejo nacional 
avançar neste sentido 
[de acordo com a Chi-
na] e, se podemos com 
os sócios do Mercosul, 

melhor” — Luis Lacalle Pou
Ainda assim, o presidente uruguaio 

sustentou que o país tem o direito de pros-
seguir nas negociações bilaterais com o 
gigante asiático. “É um interesse coletivo (do 
Uruguai), porque não é uma iniciativa deste 
governo, mas de dois ou três governos atrás. 
É um desejo nacional avançar neste sentido 
e, se podemos com os sócios do Mercosul, 
melhor. Vamos convidá-los, mas se não for 
o desejo dos demais países, vamos avançar. 
Temos tranquilidade de que isso não fratura 
ou quebra a nossa organização”, enfatizou.

Lacalle Pou adiantou que, além da 
China, o Uruguai tem uma agenda para 
avançar em negociações bilaterais com 
outros blocos e países, como a Turquia. 
“Vamos informar o Mercosul imediatamen-
te quando houver avanços, como fizemos 
com a China. Não tenho a menor dúvida 
que a melhor maneira de proteger a minha 
nação e o meu povo é saindo ao mundo”, 
completou o presidente uruguaio.

ARGENTINA DEFENDE UNIÃO DO 
MERCOSUL - Por outro lado, o presidente 
da Argentina, Alberto Fernández, renovou 
a defesa das negociações em bloco, citando 
o acordo anunciado nesta semana entre 
Mercosul e Cingapura. Para ele, manter o 
grupo unido é fundamental para enfren-
tar os desafios econômicos e geopolíticos 
trazidos pela pandemia da covid-19 e pela 
guerra entre Ucrânia e Rússia.

“Estamos em um continente que tem o 
que o mundo busca, mas, se não estivermos 
mais unidos do que nunca, vamos cometer 
o pior dos erros” — Alberto Fernández

“A grande preocupação do mundo de-
senvolvido é de onde vão tirar alimentos 
e energia. Se soubermos nos colocar de 
acordo, poderemos nos aproveitar desta 

oportunidade única. Inclusive, eticamente, 
temos de nos colocar de acordo para pro-
duzir os alimentos que o mundo precisa”, 
argumentou. “Estamos em um continente 
que tem o que o mundo busca, mas, se 
não estivermos mais unidos do que nunca, 
vamos cometer o pior dos erros”, alertou.

Fernández pediu que os demais países do 

Mercosul, sobretudo o Uruguai, não se iludam 
com a ideia de se buscar soluções individuais 
para problemas que atingem a todos. “Após 
o êxito do acordo com Cingapura, por que 
não analisamos em conjunto o acordo com a 
China? Vai ser muito mais forte esse acordo. 
Não me nego em nada a analisar tudo o que 
for preciso analisar”, concluiu.

Foto: DIvulgação

EUA VENDEM 203,5 MIL TONELADAS DE SOJA NA SEMANA

Exportadores dos Estados Unidos 
venderam 203,5 mil toneladas de 
soja da safra 2021/22 na semana 

encerrada em 14 de julho, informou dia 
21, o Departamento de Agricultura do país 
(USDA) em relatório semanal.

Na semana, os principais compradores 
foram China (146,9 mil t), Indonésia (72,2 
mil t), Alemanha (68,8 mil t), Japão (55,1 mil 
t) e México (13,2 mil t), que compensaram 
os cancelamentos feitos por destinos não 
revelados (172,9 mil t).

Para a safra 2022/23 foram comer-
cializados 54,7 mil toneladas de soja. Os 
principais compradores foram China (136 
mil t), Egito (52 mil t), México (27 mil t), 
destinos não revelados (19 mil t) e Japão 
(13,5 mil t).

A soma das duas safras ficou dentro 
da previsão de analistas consultados pela 
Dow Jones Newswires, que esperavam 

cancelamentos de até 100 mil toneladas e 
vendas de até 500 mil toneladas na semana.

EMBARQUES DE SOJA NOS EUA
Os embarques de soja no período 

somaram 499,9 mil toneladas. O volume 
representa alta de 13% ante a semana ante-
rior e de 10% em relação à média de quatro 
semanas. Os principais destinos na semana 
foram China (140 mil t), Japão (117,8 mil 
t), Indonésia (80,9 mil t), Alemanha (68,8 
mil t) e México (56,8 mil t).

MILHO - Exportadores de trigo norte-
-americanos reportaram vendas de 33,9 mil 
toneladas de milho para a safra 2021/22 na 
semana encerrada em 14 de julho, infor-
mou o USDA. O volume representa queda 
de 43% ante o comercializado na semana 
anterior e de 82% em relação à media das 
quatro semanas anteriores.

Na semana, os principais compradores 
foram Japão (87,3 mil t), México (38,8 

mil t), Venezuela (10,2 mil t), El Salvador 
(2 mil t) e Coreia do Sul (1,4 mil t), que 
compensaram os cancelamentos feitos por 
destinos não revelados (94,6 mil t).

Para a safra 2022/23 foram comercia-
lizadas 570,2 mil toneladas. Os principais 
compradores foram destinos não revelados 
(162,7 mil t), México (158,7 mil t), Japão 
(85,1 mil t), China (66,5 mil t) e Honduras 
(49,9 mil t), que compensaram os cance-
lamentos feitos pelo Canadá (2,5 mil t).

O resultado da soma das duas safras 
veio acima da previsão de analistas con-
sultados pela Dow Jones Newswires, que 
esperavam volume entre 200 mil toneladas 
e 550 mil toneladas na semana.

Os embarques realizados no período 
totalizaram 1,109 milhão de toneladas. 
O resultado representa alta de 21% ante a 
semana anterior e na comparação com a 
média das quatro semanas anteriores. Os 
principais destinos foram China (455,7 
mil t), México (307,1 mil t), Japão (228,2 
mil t), Canadá (44,8 mil t) e Costa Rica 
(30,6 mil t).
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MATO GROSSO ABATEU 2,34 MILHÕES DE 
BOVINOS NO PRIMEIRO SEM. DESTE ANO

O Governo do Mato Grosso 
do Sul publicou, via Diário 
Oficial do dia 22/7, um 
decreto especial que co-
loca a região em estado de 

emergência ambiental. A política tem como 
objetivo combater os focos de incêndio 
que têm ocorrido no Pantanal por meio 
da mobilização dos órgãos estaduais, bem 
como a liberação de R$ 38 milhões para 
arcar com as despesas.

Assinado pelo governador Reinaldo 
Azambuja, o documento tem duração pre-
vista para seis meses (180 dias) e considera 
que a região está passando por uma das 
maiores estiagens dos últimos anos. O de-
creto indica que a expectativa pluviométrica 

está de 25% a 50% abaixo do esperado para 
o mês, o que torna a vegetação pantaneira 
suscetível a incêndios naturais e ao rápido 
alastramento do fogo.

Em seu último boletim, o Instituto de 
Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul 
(Imasul) revela que grande parte do estado 
corre risco crítico para ocorrência de quei-
madas. O decreto atua sobre 14 municípios: 
Corumbá, Ladário, Miranda, Aquidauana, 
Porto Murtinho, Sonora, Rio Verde de Mato 
Grosso, Coxim, Bodoquena, Jardim, Bonito, 
Anastácio, Corguinho e Rio Negro. Entre 
junho e julho, essas cidades sozinhas somam 
2.165 registros de incêndio.

Com a medida, a Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil (CEDEC) assume 
a responsabilidade por gerir a crise junto 
aos outros órgãos nas ações de resposta 
ao desastre, o que inclui a reabilitação e 
reconstrução do cenário. Além disso, tam-
bém tem a função de realizar campanhas 
de arrecadação de recursos para auxiliar a 

população afetada.
Em março, o Ministério do Meio 

Ambiente já havia declarado estado de 
emergência ambiental no Mato Grosso do 
Sul entre os meses de maio e dezembro 
de 2022. O governo estadual aponta que 
a política federal favoreceu a contratação 
de brigadistas para somar no combate aos 
incêndios no Pantanal.

A recomendação à população pelo 
Imasul é manter a segurança, evitando as 
áreas perigosas e seguindo as autoridades 
locais. O órgão alerta aos produtores rurais 
para possíveis frentes de fogo que possam 
atingir os limites de suas propriedades e 
sugere àqueles que possuem equipamen-
tos de combate a incêndios deixá-los em 
prontidão.

Foto: Divulgação

QUEIMADAS NO PANTANAL: MATO GROSSO 
DO SUL DECLARA EMERGÊNCIA AMBIENTAL
A medida tem duração 
de 180 dias e e vale 14 
municípios

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE GIRASSOL DA UCRÂNIA PODE SER A MENOR EM 12 ANOS
Em uma reunião em Istambul, no dia 

13 de julho, as delegações da Ucrânia, 
Rússia, Turquia e da ONU progre-

diram as conversas quanto à exportação 
marítima da Ucrânia. Após isso, a ONU 
confirmou que os países pretendiam assinar 
o acordo para um corredor marítimo em 
breve. Por ora, contudo, o problema para 
exportação do óleo de girassol não deve 

ser resolvido.
De acordo com informações da agên-

cia APK Inform, no entanto, o mercado 
continua pessimista quanto à liberação 
dos portos e, se forem liberados, diversos 
questionamentos surgiram sobre uma pos-
sível demora nas operações para a retirada 
de grãos do país.

O óleo de girassol está entre os principais 

produtos do setor de oleaginosas ucraniano, 
que precisam muito da liberação dos portos. 
Antes da guerra, 96 a 97% da exportação 
total de óleo de girassol era transportada por 
mar. Desde o início da guerra, a participação 
do transporte marítimo (principalmente 
através dos portos de Reni e Izmail) dimi-
nuiu para 42% em meio à baixa capacidade 
de funcionamento dos terminais.

PERSPECTIVA SOBRE A EXPOR-
TAÇÃO DO ÓLEO DE GIRASSOL - De 
acordo com estimativa preliminar da APK 
Inform, em caso de liberação dos portos an-
tes do início da nova temporada, a Ucrânia 
poderá exportar 4,6 milhões de toneladas de 
óleo de girassol no ano comercial de 2022/23 
(5% a mais que 2021/22, mas o segundo 
mais baixo desde 2015/16, após 2021/22).

Mato Grosso abateu 2,34 milhões 
de bovinos no acumulado do 
primeiro semestre de 2022. O 

montante representa alta de 5,22% quando 
comparado ao mesmo período de 2021. 
Em números absolutos, foram 116,05 mil 
cabeças abatidas a mais neste ano. Os dados 

são do Instituto de Defesa Agropecuária do 
Estado de Mato Grosso (Indea), divulgados 
também no boletim do Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agropecuária (Imea) 
desta semana.

Somente entre os meses de maio a junho 
deste ano foram 445,51 mil cabeças abati-
das, um aumento de 4,58% no abate total 
de bovinos no Estado. Esse cenário de alta 
no período foi puxado, principalmente, pela 
maior oferta de animais machos, sendo que 
o abate desses animais também apresentou 
aumento.

Houve acréscimo de 7% no abate total de 
machos no comparativo mensal. Ao todo, 

foi registrado um volume de 248,56 mil 
cabeças abatidas somente no mês de junho.

A conjuntura que corroborou com esse 
cenário esteve atrelada à liberação dos lotes 
finais de animais terminados a pasto, ao 
início do período de seca e à entressafra 
dos bovinos.

As regiões do Estado que lideraram 
o abate de machos foram a noroeste e o 
médio-norte, com adição, respectivamente, 
de 36,88% e 21,08% no período de maio a 
junho.  Já no cenário das fêmeas, a região 
médio-norte foi a de maior influência, com 
alta de 42,43% para o mesmo período.

O montante representa 
alta de 5,22% quando 
comparado ao mesmo 
período de 2021

Foto: Divulgação
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AGROPECUÁRIA RIBEIRÓPOLIS ABRE TEMPORADA DE LEILÕES COM DIA DE CAMPO

Entre os meses de agosto a no-
vembro, acontecem três leilões 
de touros, um de fêmeas PO 
prenhes e um leilão de touros 
e fêmeas. A expectativa é co-

mercializar 1.000 animais da Agropecuária 
Ribeirópolis, que atua no ciclo completo e 
tem 70% de sua produção usada para suprir 
a própria demanda da fazenda em touros 
e matrizes. 

O diferencial da Ribeirópolis está na 
gestão de dados e sistema de seleção. 
“Somos uma indústria de produção de 
touros e evoluímos muito em sistemas de 
gestão. Com essa estratégia conseguimos 
um resultado que permite disponibilizar 
ao mercado fêmeas produtivas, longevas, 
ótimas produtoras de leite e precoces. Já 
os machos concentram as características 
que o mercado deseja como ganho de peso, 
musculatura e carcaça, que é o que traz 
rendimento”, explicou Ângelo Gardim De 
Cesare, gestor da Ribeirópolis. 

Em sua avaliação, o mercado está evo-
luindo muito rápido e a pecuária moderna 

equipe dispõe das melhores ferramentas 
de gestão da informação para programar 
os acasalamentos com o máximo critério.

O rebanho está no PMGZ e passa por 
todas as avaliações do Gensys que rodam 
no programa Deltagen. Além disso, a equipe 
utiliza a genômica e a ultrassonografia de 
carcaça, como ferramentas que ajudam a 
ter maior acurácia dos dados avaliados, 
direcionando a tomada de decisão.

“Escolhemos o melhor das nossas matri-
zes, criadas na região do Itiquira, no Pantanal, 
com o melhor dos touros líderes em progra-
mas de avaliação. Assim definimos os pais da 
próxima geração, levando em consideração 
tanto os números quanto a avaliação visual 
com foco na conformação, precocidade, 
musculatura e umbigo. Todos os dados são 
inseridos no Programa de Acasalamento 
Direcionado da Ribeirópolis, que aponta as 
melhores probabilidades de desempenho. 
É esse refinamento da informação que 
nos permite extrair o melhor daquilo que 
queremos para a nossa produção de carne 
commodities e ainda selecionamos animais 

de alto desempenho para atender o mercado 
de touros e matrizes”, explicou Ângelo. 

O projeto de seleção da Ribeirópolis 
privilegia sempre os melhores touros de 
cada safra, isso trouxe uma grande evolução 
tanto nos processos quanto na avaliação 
genética.  Além disso, há cinco anos, desde 
que iniciou o processo de FIV, a fazenda 
reduziu o número de inseminação com tou-
ros de outros plantéis, ainda que mantenha 
um pequeno percentual, especialmente por 
conta da adaptação às condições do Panta-
nal, segundo afirmou Célio Heim, que faz 

Após o Dia de Campo, 8/8 em Rondonópolis/MT, serão cinco leilões para 
criadores comerciais adquirirem o “filé” da produção Ribeirópolis.

exige um boi com genética e com produtivi-
dade que traga boa remuneração. “Esse é o 
animal da agropecuária Ribeirópolis. Nosso 
sistema de produção inclui o equilíbrio de 
todas as ferramentas modernas de melho-
ramento, como ultrassonografia de carcaça 
e genômica, participação em provas e olhar 
técnico. Sempre equilibrando as informa-
ções com a identificação visual”, afirmou. 

Outra característica que distingue a 
Ribeirópolis no mercado é a criação no Pan-
tanal. “Fazemos um animal que desempenha 
em qualquer situação de clima, tanto que 
hoje tem genética Ribeirópolis em todos os 
estados brasileiros”, contou Ângelo.

POR DENTRO DA SELEÇÃO - Con-
siderada uma das maiores indústrias de 
produção de genética e carne do Brasil, a 
Agropecuária Ribeirópolis possui um sis-
tema de seleção que é referência na criação 
de Nelore à pasto, fazendo o giro do ciclo 
completo da fazenda e formando indivíduos 
com alto padrão genético, para atender às 
necessidades do mercado. Com mais de 
trinta anos de evolução genética, hoje a 

EUA: PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA É RECORDE

A produção de carne bovina dos 
Estados Unidos saltou para um re-
corde em junho, com o aumento da 

produção comercial de carne vermelha, de 
acordo com um relatório do Departamento 
Agrícola dos EUA, segundo informações 
do agriculture.com. A produção de carne 
bovina no mês passado subiu para 2,45 
bilhões de libras, um aumento de 2% ano 
a ano, disse o USDA. A produção em maio 
foi relatada em 2,29 bilhões de libras.

Cerca de 3,04 milhões de cabeças de 
gado foram abatidas, um aumento de 3% em 
relação ao mesmo mês de 2021, embora os 

pesos vivos tenham caído cerca de 7 libras 
em 1.339 libras, disse a agência. A produção 
de carne suína aumentou modestamente em 
relação ao ano anterior para 2,26 bilhões 
de libras em junho. A produção em maio 
totalizou 2,18 bilhões de libras. O abate de 
suínos caiu 1% para 10,5 milhões de cabeças, 
e os pesos leves médios aumentaram quatro 
libras para 288 libras.

A produção comercial de carne verme-
lha no mês passado totalizou 4,72 bilhões 
de libras, um aumento de 1% em relação ao 
mesmo mês do ano passado, disse o USDA. 
Em maio, a produção foi relatada em 4,48 
bilhões de libras.

Nos primeiros seis meses de 2022, no 
entanto, a produção de carne vermelha 
caiu 1% em relação ao ano anterior, para 
27,7 bilhões de libras. A produção de carne 
bovina de janeiro a junho aumentou 2% em 
relação ao mesmo período do ano anterior, 
enquanto a produção de carne suína caiu 
3%, disse a agência em seu relatório.

A produção comercial de carne vermelha no mês 
passado totalizou 4,72 bilhões de libras

Os alertas de calor estão de volta esta 
tarde do noroeste do Colorado, a leste, ao sul 
de Indiana e ao sul, ao norte da Louisiana, 
de acordo com o Serviço Nacional de Me-
teorologia. Prevê-se que os índices de calor 
no centro de Nebraska atinjam 110 graus 
Fahrenheit nesta tarde, disse o NWS em 
um relatório nesta manhã, disse a agência.

Por LEONARDO GOTTEMS
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AGROPECUÁRIA RIBEIRÓPOLIS ABRE TEMPORADA DE LEILÕES COM DIA DE CAMPO

a assessoria genética do rebanho. 
“Tem linhagens que conseguimos 

identificar como as de melhor adaptação 
à região, sendo que as que não se adaptam 
são substituídas imediatamente. Como 
fazemos o ciclo completo, sempre busca-
mos autonomia em touros próprios para 
produzir animais mais pesados e rentáveis. 
A Ribeirópolis faz o que o mercado quer, 
animais férteis, adaptados e indo para o 
abate cada vez mais cedo” relatou.

DIA DE CAMPO E LEILÕES - Cer-
ca de 30% da produção anual de touros e 

matrizes são selecionados para os leilões 
anuais realizados pela Ribeirópolis e que 
atendem criadores de todo o Brasil.

De acordo com a médica veterinária da 
Ribeirópolis, Melina Fernanda, o trabalho 
da Ribeirópolis se aperfeiçoa a cada ano, o 
que dá ao comprador a segurança de um 
bom negócio, que certamente irá se refletir 
no rebanho.

“Em nosso trabalho de acompanhamen-
to dos acasalamentos dirigidos, prenhezes, 
pesagens e desmames desses animais, ob-
servamos a evolução constante, tanto no 

visual quanto nos números. 
Esse é com certeza um gado 
melhorador do rebanho, o 
pecuarista que adquirir esse 
touro ou matriz e difundir 
essa genética em seu rebanho, 
terá um ganho de qualidade 
excepcional”, avaliou.

Antes, porém, os compra-
dores terão a oportunidade de 
conhecer de perto o trabalho 
no Dia de Campo que acontece 
na Fazenda Ribeirópolis II, dia 
8/8, a partir das 8h.

A apresentação será conduzida pelo 
jornalista Daniel de Paula, do Canal do 
Boi e terá a participação do gestor Ângelo 
Gardim De Cesare, que vai falar sobre a web 
série “Como é produzida a nossa genética”. 

Em seguida haverá palestra com os 
professores Moacir Corsy e Miguel Shiota 
sobre o sistema de produção à pasto da 
Agropecuária Ribeirópolis. A programação 
ainda conta com a presença de Célio Heim 
que vai falar sobre o projeto de seleção PO; 
com representantes da Cargill, Gensys / 
Deltagem, e Ourofino em temas como nu-
trição, projeto de seleção CEIP Ribeirópolis 
e estratégias para maximizar a eficiência 

produtiva; e com Matheus Vieira, da Pecus, 
falando sobre ultrassonografia de carcaça.

Ao final da programação, os interessados 
poderão fazer a vistoria dos animais sele-
cionados para os leilões, juntamente com 
Célio Heim e a equipe Ribeirópolis, além de 
saborear um delicioso churrasco preparado 
pelo braseiro Lamonyel, do Açougue 154.

Serviço:
DIA DE CAMPO AGROPECUÁRIA 

RIBEIRÓPOLIS.
Dia: 08 de agosto, 8h00
Local: Fazenda Ribeirópolis II, Rodovia 

MT 130, Km 10, Rondonópolis/MT
Informações: (66) 99919-9955 / (66) 

99996-5204 / (66) 99691-7594.
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Temperaturas acima 
de 40°C em Estados no 
sul dos Estados Unidos 
e na Europa deixam 
produtores de olho na 
safra americana

Por REUTERS

Foto: Divulgação

ONDA DE CALOR NOS EUA E NA 
EUROPA ELEVA OS PREÇOS DO MILHO

O Hemisfério Norte está 
sofrendo com uma onda 
de calor extrema. Nos 
últimos dias em Phoenix, 
região sudoeste dos EUA, 

os termômetros registraram temperaturas 
por volta de 45°C, superando a máxima his-
tórica em 100 anos. No Estado do Kansas, 
10 mil cabeças de gado morreram em razão 
do calor intenso durante o dia e a noite.

Uma onda de calor é definida quando as 
temperaturas permanecem extremamente 
elevadas por dois ou mais dias seguidos. A 

principal causa desse fenômeno se deve 
a um intenso sistema de alta pressão, al-
cançando uma grande região com clima 
quente e seco. Pesquisadores afirmam 
que esse padrão continuará a se repetir 
nos próximos anos devido às mudanças 
climáticas da Terra.

CALOR INTENSO ELEVA 
O PREÇO DO GRÃO

O verão na região produtora dos Esta-
dos Unidos, o Corn Belt, tem sido quente 
e seco. A primeira quinzena de junho foi a 
segunda mais quente em 30 anos, e o cenário 
começa a gerar preocupações, já que esse 

é o período de início do desenvolvimento 
da cultura de milho.

Nesse sentido, se em julho e agosto 
as temperaturas continuarem em eleva-
ção, junto à baixa umidade no solo, uma 
condição severa de seca pode impactar a 
produtividade da safra americana.

O mercado de grãos volta a atenção ao 
desenvolvimento das lavouras nos EUA e 
à formação dos preços de compra e venda. 
O Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos (USDA) reduziu o índice de 
qualidade das lavouras de milho devido às 
ondas de calor na região. Se esse padrão 
continuar, o preço do grão pode sofrer um 
intenso reajuste ainda em 2022.

No Brasil, a colheita do milho de segunda 
safra segue em aumento e, de acordo com 
a Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), até 18 de junho deste ano a área 
colhida foi de 11%. Mas, devido ao clima 
seco na maior parte das regiões produtoras, 
a alta pressão de compradores e a oferta 
do milho no mercado, o preço do grão 
começa a cair.

Onda de calor nos EUA atinge máxima histórica em 100 anos

Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

FAMASUL E CORPO DE BOMBEIROS TEM 
PARCERIA NA PREVENÇÃO E COMBATE 
A INCÊNDIOS EM ÁREAS RURAIS DE MS
Parceria entre Sistema Famasul 

e Corpo de Bombeiros de Mato 
Grosso do Sul busca conscien-
tizar e capacitar a população 
rural na prevenção e combate 

a incêndios. Além do curso gratuito ofe-
recido pelo Senar/MS, há uma parceria 
entre sindicatos rurais e os quartéis dos 
bombeiros no interior do estado, para que 
haja um combate rápido. Esse é o tema da 
série #TransformandoVidas desta semana.

“A Famasul, através do Senar e através 
dos sindicatos, possui linha direta com o 
Corpo de Bombeiros. Qualquer situação 

que o produtor perceba perigo, acione 193. 
Nós temos uma parceria de larga escala na 

prevenção e formação de brigadas”, comenta 
o comandante-geral do Corpo de Bombei-

ros de Mato Grosso do Sul, coronel Djan.
Ainda conforme o comandante do 

CBM/MS, o produtor rural é quem mais se 
preocupa com o meio ambiente e as terras 
em que vive e produz, cuidando para que 
elas não sofram com o fogo.

“Esse é um trabalho através do presi-
dente Marcelo Bertoni, que entende essa 
importância e nós estamos aqui para opor-
tunizar e melhorar o atendimento. Qualquer 
atuação que o produtor vá fazer na área de 
prevenção, entre em contato com o Corpo 
de Bombeiros”, completa o comandante.

O Senar/MS oferece curso gratuito que 
ensina as estratégias para prevenir e com-
bater incêndios em áreas rurais.

“A capacitação que recebem pelo Senar 
prepara para fazer o combate a um princípio 
de incêndio e já trabalhar na prevenção. 
Orientando e conscientizando os outros 
trabalhadores rurais, os vizinho. Eles já são 
capazes de identificar a necessidade de acio-
namento pelo Corpo de Bombeiros ou não”, 
detalha Roberto Ballatore, instrutor do Senar.

Foto: Divulgação
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APROSOJA/MS AVALIA QUALIDADE 
DOS FERTILIZANTES QUE SERÃO 
UTILIZADOS NA SAFRA 2022/2023

A Aprosoja/MS - Associação 
dos Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso do 
Sul está em campo, por meio 
do SIGA MS – Sistema de 

Informações Geográficas do Agronegócio, 
com a finalidade de avaliar a qualidade dos 
fertilizantes que serão utilizados durante a 
safra de soja 2022/2023, que iniciará a seme-
adura no dia 16 de setembro deste ano. A 
avaliação é gratuita e os agricultores podem 
demonstrar interesse pelo link: t.ly/Wb8a.

Esta será a terceira edição do projeto, que 
passará por dezenas de propriedades rurais, 
coletando amostras dos fertilizantes. Nas 
duas primeiras edições, safras 2020/2021 e 
2021/2022, os técnicos da Associação co-
letaram 98 e 112 amostras de fertilizantes, 
respectivamente. A finalidade é comparar 
os resultados obtidos em laboratório e com-
pará-los à tabela de variação de percentuais 
admissíveis, com isso o produtor rural fica 
ciente de que o fertilizante em que está in-
vestindo, tem realmente a eficácia esperada, 
podendo garantir maiores produtividades.

Na comparação das duas primeiras 
edições do projeto, foi conferido um avanço 
de 11% na qualidade do fertilizante. Todas 
as amostras coletadas foram identificadas 
e enviadas a um laboratório certificado, se-
guindo a metodologia de análise do MAPA 
– Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

“Com essa coleta pretendemos ir além de 

mostrar apenas a qualidade do fertilizante. 
A ideia é demonstrar a importância de se 
analisar todos os insumos participantes na 
produção de alimentos. Na atual conjuntu-
ra, de custos altíssimos para se produzir, 
essa é uma ferramenta segura ao produtor 
rural, que precisa ter uma contraprova de 
que realmente está investindo corretamente 
e que isso trará resultados em sua lavoura”, 
aponta o presidente da Aprosoja/MS, André 
Dobashi.

Todos os técnicos da Aprosoja/MS 
foram treinados para realização da coleta, 
conforme procedimentos que contemplam 
a Instrução Normativa nº 53, de 23 de ou-
tubro de 2013.

CUSTOS DOS FERTILIZANTES
Levantamento do departamento de 

economia da Aprosoja/MS mostra um au-
mento médio menos expressivo em junho 
deste ano, com 81% sobre os preços dos 
fertilizantes, em relação ao mesmo mês de 
2021. Já no comparativo entre maio deste 
ano e do ano passado o acréscimo foi de 
181%. Segundo a Associação esse resultado 
se deve ao fato de que no mês de junho de 
2021, os preços de insumos, principalmente 
fertilizantes, já haviam aumentado, tornan-
do essa média menor. 

Se compararmos o ano atual, com 2020, 
ano em que os preços ainda estavam acom-
panhando a normalidade, o aumento no 
mês de junho foi de 202%. Outro fator que 
corrobora para a confirmação é o cenário de 
inflação e preços elevados, cujo impacto será 
verificado no custo de produção dos grãos.
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A avaliação é gratuita e pode ser solicitada pelo link: t.ly/Wb8a

BRASIL PRECISA CRIAR ESTOQUES ESTRATÉGICOS PARA INSUMOS

O especialista em infraestrutura e 
logística social, com mais de 50 
anos de experiência, Paulo César 

Alves Rocha, acredita que o Brasil deveria 
criar estoques estratégicos para insumos e 
produtos. Para ele, a logística de Comércio 
Exterior, que compreende as operações 
entre nações, desenvolveu-se de maneira 
exponencial com o conceito das cadeias 
de suprimento, em que se aproveitava em 
cada País o que ele podia fornecer com 

melhor qualidade e menor custo, fazendo 
com que mercadorias sejam produzidas 
com partes de diferentes Países.

“As facilidades do transporte aéreo a 
custos relativamente baixos e o transpor-
te marítimo com escalas programadas, 
completavam o cenário de incremento da 
logística internacional. Estas facilitavam a 
política de estoque mínimo. A Pandemia 
e a Guerra na Ucrânia, com problemas 
criados nos transportes aéreos e marí-

timos entre outros, fizeram com que se 
iniciasse um movimento de se pensar em 
se ter estoques estratégicos pelo menos 
de determinados insumos”, explica.

O especialista mostra que são exem-
plos clássicos a falta de semicondutores, 
pequenas peças de plástico, insumos de 
remédios, contêineres, fertilizantes, gás 
natural e derivados de petróleo. “Para a 
existência destes estoques estratégicos 
de insumos, existem soluções para que 
se façam no Brasil como o pagamento 
dos diversos tributos apenas quando de 
sua utilização, utilizando-se de Regimes 
Aduaneiros Especiais”, pondera.

A logística de Comércio Exterior, que compreende as operações 
entre nações, desenvolveu-se de maneira exponencial com o 
conceito das cadeias de suprimento

Foto: Aprosoja-MS
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COMÉRCIO EXTERIOR 
DO BRASIL DEVE SER 
RECORDE EM 2022

Em função da elevação das cota-
ções das commodities, a Asso-
ciação de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB) projeta montantes 
recordes tanto para exportações 

quanto importações brasileiras em 2022. 
Caso concretizadas, as projetadas exporta-
ções de US$ 319,4 bilhões vão estabelecer 
novo recorde, superando em 13,8% os US$ 
280,6 bilhões realizados em 2021.

Por trás do movimento, a AEB destaca 
a valorização das cotações internacionais 
do petróleo bruto, soja em grão, milho, 
café e óleos combustíveis, produtos que 
o Brasil manda para o exterior em grande 
quantidade. Se confirmadas as projeções, 
o Brasil deve avançar quatro posições no 
ranking mundial de exportação, saltando 

do 26º lugar para a 22ª posição.
Ainda assim, a AEB aponta que as 

projeções de valores envolvidos poderiam 
ser ainda melhores, não fosse a expectativa 
de redução nos volumes exportados para 
os três principais produtos da pauta bra-
sileira na comparação com 2021: minério 
de ferro (-10,4%), petróleo (-7,9%) e soja 
em grão (-12,8%).

Com relação ao minério de ferro, a 
variação negativa também vem na cotação 
projetada. Em 2021, o preço médio da to-
nelada do produto ficou em US$ 125, mas 
a AEB projeta cotação média de US$ 93,3 
para 2022. Somada à queda de volume, isso 
representa redução de quase US$ 15 bilhões 
nas exportações ante 2021, segundo a AEB.

Para o petróleo e a soja, as cotações 

mais altas compensam a perda no volume 
projetado. No primeiro caso, a AEB espera 
um preço de US$ 625,2 para a tonelada do 
petróleo este ano, ante US$ 449 em 2021.

Já para a soja, a cotação média projetada 
para 2022 é de US$ 582,6, ante US$ 449 no 
ano passado. Isso significaria valorização de 
29,7%, capaz de compensar em termos de 
faturamento a queda do volume exportado 
de 86 milhões de toneladas, em 2021, para 
cerca de 75 milhões de toneladas projetadas 
para este ano. Com o mau desempenho do 
minério de ferro nos dois parâmetros, a 
soja em grão deve retomar a liderança das 
exportações brasileiras, com resultado de 
US$ 43,698 bilhões.

"Chama a atenção o fato de os três 
principais produtos de exportação, soja, 

petróleo e minério de ferro, que represen-
tam mais de 35% das exportações totais do 
Brasil, projetarem queda em seus volumes 
de exportação, impactando a receita total 
de exportações, reduzindo o superávit 
comercial e limitando o crescimento da 
corrente de comércio", diz a AEB em nota.

IMPORTAÇÕES - Do lado das impor-
tações, a expectativa de recorde é ainda mais 
inédita. A previsão de US$ 265,3 bilhões, alta 
de 21% ante 2021, pode ser um novo recorde, 
superando o montante de 2013 (US$ 239,6 
bilhões), destacou a AEB. o movimento 
também se deve às expressivas altas de preço 
em bens da indústria de transformação no 
mundo. Confirmadas as projeções, o Brasil 
saltaria do 29º lugar para a 24ª posição no 
ranking mundial de importações.

A AEB projeta exportações avaliadas em US$ 319,4 bilhões
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